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A CATEDRAL E 0 BAZIN BRASILEIRO. 

Celso Maria de Mello Pupo, 

SSo as velhas Igrejas da nossa pátria, ura dos mais 

preciosos tesouros artísticos que possuímos; mas possuímos sem a Inte- 

gral conclêncla do valor de arte e Iconografia que e obra nossa, Inspira 

da alem mas nascida em noása terra, de talentos nossos, desconhecidos sce 

mas de uma sensibilidade bom brasileira que vem marcando de muitas for- , 

mas o panorama da arte no Brasil. E por multa sensibilidade artística | 

reallsadora, oonstltulu-se um patrimônio vasto o íntegro, marcante o dis- 

tinto, dentro de um círculo religioso, ou antes, dentro do sentir unâ- 

nime, fixado secularmente nas populações cristãs que no Brasil foram des- 

bravadoras, ansiosas por tirar sua nova pátria do prlmitlvlsmo Inicial, 

dando campo aos talentos de artistas verdadeiros na Inspiração e no Idea- 

lismo construtor que só almeja a glória de crear primores. 

Muitos dos nossos, com saber e engenho, tem perlustr» 

do as letras da história da arte barroca brasileira; outros almejamos 

para que o conhecimento da riqueza se dlfunda e empolgue a gente brasl- | 

lelra; para que o acervo da arte do país valha cada vez mais para nós j 

mesmos e se possa encastelar no nosso carinho conservador e curioso hon-. 

rando os nossos foros de artistas no consenso alheio. 

G erma In Dazln, "conservateur en chef 'au Husóe du 

Louvre", historiador do arte, arquiteto erudito e escritor brilhante, an- 

tes de publicar o seu ,f0 Aloljadlnho e a Escultura Barroca no B^asll,,, 

deu-nos a "A Arquitetura Religiosa Barroca no Brasil", na qual ôle tra- 

çou a história analítica das igrejas do segundo, do terceiro e quarto 

séculos da nossa clvlllsação, desde a pro-hlstórla, o planejamento, a 

construção, a constituição o a complementação artística Interna das nos- 

sas Igrejas, até a classificação estilística, a autoria, o grupamento 

das comunidades religiosas construtoras de Igrejas a soberbos conventos, , 

e flxadoras de círculos distintos na generalidade das reallsações, ex- 

pondo, catalogando, criticando, como mestre que é, para nos dar obra de 

singular valor. 

E ôste grande crítico se enamorou das nossas belezas 

e nos deu em sua obra um poético atestado dos mais honrossos quo, em pe- 

queno trecho, vae aqui transladado, como homenagem a ôle e glorlflcação 

nossa» "Como prolongamento da arte barroca de Portugal, a do Brasil se 

avantaja em dominar sem concurrèncla alguma de outro estilo, á nas clda4 , 

des mortas como Ouro Preto, Sabará, Olinda, que o espírito pode gosar das 

riquezas e da flnura da arte barroca, som se perturbar por alguma Intro- 

missão do forma estranha. Nestes monumentos deliciosos, nos quaes as pa- 

redes brancas se destacam sôbre o verde vlvente da cana de açúcar, sob 

o belo cou nostálgico do Nordeste, a paisagem forma um conjunto de morro, 

de floresta, de palmas o de luz. Esta paisagem, no seu explendor conduz 

o nosso espírito às Idades geológicas, mostra em seu valor a deliciosa 

fragilidade destas obras humanas, clnzeladas com tanto amor. Depois de 

percorrer centenas de quilômetros do mato, do errar pelo sertão ou nave- 

gar sôbre um deserto líquido, o viajante sente com profundeza o refina® 



nento da clvUlaaQâo que e.ta arteSoeooo representa e o herol.no des- 

tes gestos d. artistas, eondusldo sob oeus desoonheoldos, longe se 

berço, do olnsel, d. nrígn. e do coopas.o, para sentir nesta terra vtr, 

a nagía que encanta os europeus depois d. séculos d. una r.allsaç*o to. , 

obras de arten* a . ^ 

Uo capítulo dedicado por Basln a obra de talha, pre- 

cedido pelo discorrer en Igrejas de vários Estados, estuda 81e a-, formas 

dos retábulos, nas suas ralses, para chegar a olasslflca-los, estuda-los 

com profundesa e atingir a talha no Brasil, oou os nossos artistas, e 

exporfeõbre ela com nae.trla, no.trar sua apllcaçSo, ate ne =00 como adorne 

generallsado de toda a Igreja, na talha recoberta d. olro de Inoouparavel 

riqueza espalhada por várias regl5es do país. 

Sâo Paulo e reglSo pobríssima de Igrejas barrocas e 

obras de talha, e seguiu o péssloo eionplo mlbaratando sua rlquesa d. 

tradlçSo e destruindo Indiferente Jolas leonografleas para renovar o as- 

pecto de cidades, dando-lhes vista de recente construção sanpre preferi- 

da pela. nentalldades Inaturas na arte e na oont.uplação do belo. A 3a- 

sln não escapou o oalplrlsno brasileiro que. enquanto poises elvlllsa- 

dos conservam e resguardam com amorosa usura as coisas antigas, nos as 

destrlumos para alargar ruas que poderiam ser alargadas em outra direção, 

fazer praças que facilmente teriam outra looallsaçao, ou renovar e Dha» 

s ubstltulr com coisa novlnha, plntadlnha. modemlnha que e fruto de bocc 

excentricidades vaslos de talento. Lamentou 8la em seu grande trotado, 

que no Rio de Janeiro, para abrir uma avenida, se destruíssem tros Igre- 

ja. barrocas, dizendo de uma que "la destruotlon recent de 1 egulse S5o 

Pedro dos Clérigos a affecté oruellement la beaute de la vllle ' 1 1® 

graoleux monument fut sacrifle «n 19'^ # 

Uotaiaos que as literaturas sobre o barroco brasllel- 

ro. se tem esquecido, sistematicamente, da lindíssima e magestosa matriz 

do Itu, assim como da catedral de Campinas. A matriz de Itu Inaugurada 

em 1780, com suas obras do talha feitas por artista desconhecido , cha- 

mado Guilherme, fazedor do Imagens ou, como se dizia, ^Imaginário que e 

xou ainda para esta matriz as Imagens do M. S. do Rosário e de S5o Ulgue 

o rara a matriz do gaito a Imagem de H. 3. do llonte Serrate, tem em seu 

altar mor um maravilhoso retábulo com nicho gigante ladeado por colunas 

da espiral, tudo enriquecido nas mlssangas da talha recoberta, flnall- 

sando-se o esplíndldo conjunto de uma capela mor luxuriante, com a nave 

grandiosa, de magníficos altares lateraes, púlpitos de Joalherla e ain- 

da extensa balaustrada que Isola todos os altares e limita o recinto em 

que o público se acomoda na parte central. Obra do setecentlsmo, foi com 

pletada com as pinturas de Silva ilanso e do Padre Jesulno, artistas o- 

conheoldos nos seus talentos pelos críticos contemporâneos. 

A catedral de Canpinas, Iniciada era 1307, teve o sou 

antalhador chefe eia 1853; chamava-se Vitoriano dos Anjos e foi mandado 

buacar na Baia para talhar os primores que possuímos. Vitoriano, desco- 

nhecido entre os entalhadores da Baía, deveria ter sido em sua terra i - 

aprendiz, talentoso, talves aspirando uma oportunidade para expandir sai 

talento, entregou-ze à obra artística fazendo primeiramente o altar mor, 

laravilha em que se transformaram os brutos o gigantescos troncos de es- 
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peclal oadro das matas de Campina»• 
Vitoriano planejou e executou o altar uiorf uu prl«c 

moroso baldaqalno, de alegantas ooiunas que sustem a dupla e rondllha- 

da coroa, adornada dos ramalhetes de flores e compondo o sobreoou pa- 

ra a sucessão de plataforma* sobrepostas.clrcandadas a completadas la- 

teralmente pela gulpura do crivo mágico de Vitoriano. Quatro lindís- 

simas sacadas adornam a capela mor isolada pela abslde, com a oupo a 

sustlda pelos quatro arcos, dois dos quaas, de llgaçSo com a nave, 

que se ImpBe pela belesa do entalhe. 0 arco da nave se adorna com 

frontal dos mais belos, original a grandioso na finara dos rendllte- 

dos que aa altelam a procura do cou. 

t possível que Vitoriano se tenha inspirado eu 

sua terra, na Matris do Pilar qu«, no dizer de Bazln, 11 e obra priua 

do neo classismo baiano". A Catedral de Campinas, com seu baldaqalno 

e suas colunas do altar mor, assemelha-se com vantagem de equilíbrio, 

de grandiosidade e leveza, ao altar mor do Pilar, quasl se Igualando 

nos capiteis, nos suportes da volutas para o coroamento , nos vasos, 

nos galões, nas grlnaldas da coroa que também parece irmã das coroas 

de Campinas. 
Existe de nosso altar mor, fotografias com uma es- 

tátua de Cristo no píncaro da última coroa? esta estatua, do ■■ 

fingindo madeira e aí colocada erradamente em 1923 pelo arquiteto 

Calubí, ja ameaçava com seu peso a estabilidade do altar quando foi 

retirada nos trabalhos da última restauração. Hoje^esta ela encimada 

por uma cruz, lnfellzo**be feia e lisa, ainda imprópria, fora do es- 

tilo, pois a primitiva era entalhada como o aitar, mas que tem a vir- 

tude de livrar a jola que é o altar mor, de um peso de madeira flngl- 

da que lhe haviam colocado no olmo. # 

A decoração do arco cruzeiro do filar e a mesma 

aplicada nos arcos prlnolpaes de Campinas. A semelhança da nossa Cate- 

dral com esta Matriz, ainda se repete na balaustrada da nave de d a- 

lo Igual a nossa que infelizmente se perdeu. 

Vitoriano dos Anjos é ainda autor dos púlítos, 

jóias primorosas de entalhe que fez do tronco bruto uma coluna gracll 

a suportar rico parapeito recoberto de rendado e luxuoso sobreceu. As 

sacadas do coro e do seu piso Inferior, são obras do mesmo entalhador 

que se multiplicou nas lantejoilas de sua arte Inigualável como trana- 

bordamento de beleza da sua alma de artista, devendo-se ressaltar que 

a talha de Campinas e talha nua, sem cores e doirados, extasiando pela4 

gue pureza e seu encanto proprlo e talves única no Brasil. 

Vitoriano deixou de completar seus trabalhos na 

Catedral, por desavença cora o diretor das obras, e passou o resto de 

sua vida em extrema pobissa ate morrer sofrendo em 1371. Nada obteve 

cora a talentosa execução das talhas magníficas que produziu, sentin- 

do-se o verdadeiro artista que só aspirava a glória. 

Para continuar os trabalhos da Catedral, foi tra?- 

tado o artista Ituano Bemardlno de Sena Nels que executou os dois 

buldaqulnos lateraes, altares aagestosos condizentes com o de Vitoria- 

no? tem eles nichos gigantes em contrário ac do altar mor que se dez 

para de menor porte. Os anjos vonntes que encimam Sstas dois al- 
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tares lateraesj segundo testemànhos de descendentes de ma artista co- 

laborador de Bernardlno, foram feitos ja quando Ramos de Asevedo fa- 

sla as obras de conclusão da Catedral^ assim sendo, o que Investlga- 

çBes terão de confirmar, não talhou Bernardino os anjos, o que, porem, 

não redus sua obra também maravilhosa* 

0 mesmo artista fez ainda os dois altares das ca- 

pelas lateraes, ambos baldaqulnos, menos grandiosos, de linhas mais 

barrocas que o neo classlsmo das demais, porem cheios do encanto da 

talha brasileira, São seus também os retábulos lateraes, d^aesma flnu- 

ra, da mesma beleza traçada pela talha mágica do enta|hador Ituano, 

é de se lamentar que tanta beleza tenha escapado 

aos olhares encantados dos nossos historiadores críticos. Nossa Cate- 

dral bem merece um Baaln que a estude, a admire, a descreva, a clas- 

sifique como obra prima no oltocentlsmo, dando ao povo a oonclÔnola 

áe sua riqueza a o gosto de saber amar e deleltar-se no que e arte o 

no que a belo. 


